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CULTURA

VÂNIA COLAÇO ENCANTA 
EM EXPOSIÇÃO REALISTA

Extraordinária e super-realista. Assim se 
pode descrever em poucas palavras a 
exposição com que a artista marinhense 
Vânia Colaço brindou todos os que se 
dirigiram ao Museu do Vidro » pág. 3
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COMPRAS NO COMÉRCIO TRADICIONAL 
“VALEM” 30 MIL EUROS NO NATAL
“Marinha Natal 2022 - Famílias ao Centro” é como se denomina a campanha que o Município e a Associação Comercial e Industrial da 
Marinha Grande (ACIMG) vão dinamizar entre os dias 5 de dezembro e 8 de janeiro. Há 30 mil euros em vales para distribuir » pág. 2

DESPORTO

MENINAS DA SIR 
COM DUPLA VITÓRIA
A equipa SIR 1.º Maio/ADA CJB recebeu 
e venceu o ABC de Braga (28-26) e o 
Alavarium (27-26), em jogos da 1.ª divisão 
de seniores femininos » pág. 10  
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SEGUNDO MELHOR BOLO REI DO PAÍS 
É FEITO NA MARINHA GRANDE

É produzido na Marinha Grande o 2.º melhor bolo rei 
tradicional do país. É na Pastelaria Norte que a receita de 
Manuel Norte é replicada todos os anos » pág. 7
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MAIS E MENOS
por Elvira Ferreira

 

+
1. No passado sábado, dia 26 de no-

vembro, teve lugar, no Museu do Vidro, a 
inauguração da exposição “História De-
senhada: Vidro a lápis de cor” da autoria 
da artista marinhense Vânia Colaço. Casa 
cheia. Um êxito a repetir. Cultura a aconte-
cer ao sábado à tarde.

2. No dia 19 de novembro, o auditório 
do SOM (Sport Operário Marinhense) foi 
pequeno para albergar um evento que em-
polgou quantos nele participaram. Em boa 
hora, a banda marinhense “Os Bandalhos” 
realizou um espetáculo de tributo ao Rui 
(Gaudêncio) Veloso. Casa cheia com gente 
de todas as idades. Todos estão de para-
béns, músicos, famílias e participantes. 

3. A Associação Cultural e Recreativa 
(ACR) faz um trabalho exemplar na divul-
gação da Cultura. Na passada quarta fei-
ra, dia 23 de novembro, teve lugar a 73.ª 
Poesia ao Serão dedicada à poeta Ma-
ria do Rosário Pedreira. Uma noite muito 
agradável. Que bom foi conhecer a poeta 
e a sua obra. Parabéns à ACR, aos que 
dinamizaram a sessão e a todos os que 
participam e que gostam de poesia.

-
1. O Jornal Região de Leiria divulga, 

semanalmente, a Agenda Cultural de cada 
município pertencente à Região. Geralmen-
te, a que se refere à Marinha Grande prima 
pelo vazio. A Agenda Cultural “INMarinha” 
existente no site da Autarquia, apenas re-
fere eventos em abril, maio, junho, julho e 
agosto de 2022. Parou, nada foi progra-
mado nos restantes meses. Provavelmente, 
esta é a razão para tanta ausência dos 
munícipes em eventos em que se pensava 
que os auditórios estariam cheios. O Plano 
Municipal da Cultura apenas tem o nome. 
A pasta está vazia. Não há cultura que re-
sista. Tantos chefes de divisão e ainda não 
se sabe a quem cabe a responsabilidade de 
pôr a casa em Ordem. ß

“MARINHA NATAL 2022”

CÂMARA ESTIMULA COMPRAS 
NO COMÉRCIO LOCAL
“Marinha Natal 2022 - Famílias ao Centro” é como se denomina a 
campanha que o Município e a Associação Comercial e Industrial 
da Marinha Grande (ACIMG) vão dinamizar entre os dias 5 de 
dezembro e 8 de janeiro 

O objetivo é dinamizar o comércio 
local, incentivando a compra nos es-
tabelecimentos comerciais aderentes, 
e também apoiar as famílias, uma vez 
que vão ser sorteados 300 cupões de 
100 euros cada, no montante global de 
30 mil euros.

Podem aderir à campanha estabele-
cimentos de comércio a retalho, restau-
ração e similares, agências de viagem, 
operadores turísticos, outros serviços 
de reservas e atividades relacionadas, 
reparação de computadores e de bens 
de uso pessoal e doméstico, e ainda 
empresas dedicadas a outras atividades 
de uso pessoal. De fora ficam, segun-
do o Município, os estabelecimentos de 

comércio a retalho em supermercados e 
hipermercados (CAE 47111), e de co-
mércio a retalho de combustível para 
veículos a motor em estabelecimentos 
especializados (CAE 47300), bem 
como os estabelecimentos comerciais 
com área superior a 200m2. 

Por cada 10 euros de compras, os 
clientes recebem um cupão que os habi-
litará a um prémio de 100 euros, para 
descontar nos estabelecimentos aderen-
tes até 28 de fevereiro do próximo ano.

Segundo a autarquia, o projeto pre-
vê um concurso de montras, “destinado 
a incentivar os comerciantes a embele-
zar as suas montras, tornando-as mais 
apelativas e estimulando as compras 

no comércio tradicional do concelho da 
Marinha Grande”, sendo distinguidas 
as cinco melhores.

Mais informações estão disponíveis 
no site do Município, em www.cm-
-mgrande.pt. ß

IDENTIFICADOS 625 POTENCIAIS AGREGADOS FAMILIARES CANDIDATOS

AUTARQUIA APRESENTA ESTRATÉGIA 
LOCAL DE HABITAÇÃO
Foi aprovada por unanimidade na reunião de câmara 
de segunda feira, 28 de novembro, a Estratégia Local 
de Habitação (ELH) apresentada pelo executivo com 
pelouros

Trata-se de um instrumento que visa “a 
promoção de soluções habitacionais para 
pessoas que vivem em condições habita-
cionais indignas e que não dispõem de 
capacidade financeira para suportar o 
custo do acesso a uma habitação ade-
quada”.

A Estratégia foi desenhada com base 
no diagnóstico das carências habitacio-
nais verificadas no território, contemplan-
do as soluções que se pretendem desen-
volver, a sua programação e respetiva 
ordem de prioridade, consistindo no do-
cumento de suporte obrigatório à candi-
datura ao Programa de Apoio ao Acesso 
à Habitação – 1º Direito, do Instituto da 

Habitação e da Reabilitação Urbana.
“Proporcionar uma resposta habita-

cional aos agregados objeto do diag-
nóstico num período temporal de seis 
anos” é o principal desígnio da estraté-
gia. Em causa está, segundo o presiden-
te da Câmara, a “reabilitação ou aqui-
sição de frações ou prédios, construção 
de prédios ou empreendimentos e aqui-
sição de terrenos para construção”.

Aurélio Ferreira mostrou-se “satisfei-
to” por ter sido possível, no espaço de 
um ano, fazer este trabalho, que con-
siderou ser “de grande complexidade”. 
“O importante é trabalhar em soluções 
para dar melhores condições de vida à 

nossa população, criar-lhe maior bem-
-estar por via do investimento na melho-
ria das suas condições habitacionais”, 
sublinha o edil.

De acordo com o diagnóstico, foram 
identificados 625 potenciais agregados 
a candidatar ao 1.º Direito, num total de 
1417 pessoas. Destes agregados, 222 
são compostos por apenas uma pessoa. 
As famílias mais alargadas, com pelo 
menos 5 elementos, têm menor expres-
são, ainda assim são 25 agregados, há 
9 agregados com 6 pessoas, 4 com 7 
elementos e um agregado com 8 pes-
soas. 

Quanto à condição habitacional ve-
rificou-se que a maioria dos agregados, 
378, vive em condições de precarieda-
de, seguindo-se 202 em insalubridade 
e insegurança, inadequação (18), e so-
brelotação (27). ß
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DESENHOS QUE PARECEM AUTÊNTICAS FOTOGRAFIAS

VÂNIA COLAÇO DESENHA VIDRO COMO NINGUÉM
Extraordinária e super-realista. Assim se pode descrever em 
poucas palavras a exposição com que a artista marinhense 
Vânia Colaço brindou todos os que se dirigiram ao Museu 
do Vidro, na tarde do último sábado, 26 de novembro, para 
apreciar os seus trabalhos

Desafiada pela autarquia para criar tra-
balhos em que o vidro fosse o elemento 
principal, ou não estivéssemos em pleno 
Ano Internacional do Vidro, Vânia Cola-
ço prometeu pensar sobre o assunto. Os 
últimos seis meses foram assim dedicados 
pela artista ao que mais gosta e sabe fa-
zer: desenhar. Escolheu peças emblemáti-
cas com as quais quis prestar homenagem 
ao vidro, à sua cidade e aos pais – é filha 
da artista Olinda Colaço, e no papel colo-
cou alma e coração. O nível de detalhe é 
impressionante. Visitantes mais distraídos 
poderão mesmo pensar que se trata de fo-
tografias…

Vânia Colaço lembrou a última exposi-

ção que havia realizado na Marinha Gran-
de, no longínquo ano de 2005, agradeceu 
o desafio que lhe foi apresentado pelo Mu-
nicípio, e referiu que “os artistas precisam 
de oportunidades”. “Há muitos artistas na 
Marinha Grande a precisar de expor os 
seus trabalhos e de comunicar”, frisou.

A inauguração contou com a presen-
ça de familiares e amigos da artista, do 
presidente e da vice presidente do Muni-
cípio, que realçaram o percurso de Vânia 
Colaço, o realismo e a qualidade dos tra-
balhos expostos. 

Os trabalhos mereceram ainda pala-
vras elogiosas do Marquês de Pombal, in-
terpretado pelo ator Cristóvão Carvalhei-

ro, que deixou o convite para as “Visitas 
Encenadas” ao Museu do Vidro (dia 18), 
e para a representação da peça “Vidro e 
outros Rococós” (dia 10).

A mostra “História desenhada: Vidro a 
lápis de cor” pode ser apreciada até 8 de 
janeiro, de terça a domingo, das 10h às 
13h e das 14h às 18h. ß

DANÇA 

OPERÁRIO RECEBE 
ESPETÁCULO INCLUSIVO…

O Auditório José Vareda, no Sport 
Operário Marinhense, vai ser palco este 
sábado, dia 3 de dezembro, pelas 17h, 
da apresentação do espetáculo de dança 
inclusiva “Eminente”. 

Em palco vão estar 12 utentes da As-
sociação para a Educação de Crianças 
Inadaptadas, e 5 alunos da Performact, 
do Curso de Intérprete de Dança Contem-
porânea.

 Ò … E “CANÇÕES” DE ZECA AFONSO

“José Afonso – Todas as Canções” é 
como se intitula o livro de partituras que 
será apresentado esta sexta feira, dia 2 de 
dezembro, pelas 21h, no Sport Operário 
Marinhense. A iniciativa decorre no âmbi-
to de uma parceria entre o Operário e a 
Associação José Afonso, que contará com 
as participações de Francisco Fanhais, 
Manuel Freire e Carlos Guerreiro. ß
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MAIS DE 1500 PEÇAS EXPOSTAS

PRESÉPIO TRADICIONAL 
PARA VER NA RESINAGEM
O Edifício da Resinagem volta 
a acolher o Presépio de Filipe 
Ferreira, com inauguração 
marcada para esta quinta 
feira, 1 de dezembro, às 17h

Trata-se de um dos maiores presépios 
tradicionais da região, da autoria de 
Filipe Ferreira, contabilista de 33 anos 
que dedica parte dos seus tempos livres 
a criar novas peças e personagens. Para 
a montagem do presépio, o autor contou 
com a colaboração de Vítor Lopes, José 
Paulo Ferreira e José Augusto Ferreira. 
Além do Nascimento do Menino Jesus, 
elemento central do presépio, são retra-
tados usos, costumes e tradições portu-
guesas. Nesta edição, o presépio ocupa-
rá uma área de 60m², onde estão expos-
tas cerca de 1500 figuras, e centenas de 
acessórios e outras peças.

Entre as novidades, destaque para a 
área mais rural, com a representação de 
um olival com a apanha da azeitona, da 
ceifa do trigo e malha na eira, a renova-
ção da Igreja, coreto e arraial com maior 

pormenor, mais movimento e novas cas-
catas. Em ano internacional do vidro, foi 
criada uma nova peça representativa de 
uma fábrica de vidro com o forno e os 
trabalhadores. ß

DANÇA 

CRIANÇAS VISITARAM 
MUSEU DO VIDRO

As crianças do ensino pré escolar do concelho foram convidadas a visitar o Mu-
seu do Vidro no âmbito da iniciativa “Dança nos Museus”, protagonizada por Inesa 
Markava. 

De 22 a 24 de novembro, centenas de crianças tiveram a possibilidade de as-
sistir ao espetáculo temático preparado pela bailarina bielorussa, “numa lógica de 
artes performativas com o foco na linguagem da dança clássica e contemporânea”. 
“Durante a performance, os participantes são convidados a re-imaginar o espaço 
expositivo e a re-inventar a exposição ao explorar o universo do movimento, do som 
e das artes plásticas”, explica o Município, responsável pela iniciativa, dinamizada 
por ocasião do Ano Internacional do Vidro. ß

CULTURA 

TEATRO 
VAI “ANDAR À SOLTA” 
EM DEZEMBRO

O Teatro à Solta, companhia de teatro 
da Marinha Grande, vai apresentar já este 
sábado, dia 3 de dezembro, pelas 21h30, 
nas instalações da Associação Cultural e Re-
creativa da Comeira, o espetáculo “Tudo e 
mais um par de botas”. Trata-se de uma co-
média natalícia destinada a toda a família, 
com duração de 45 minutos. Já no dia 10, 
à mesma hora, sobem ao palco da Casa da 
Cultura Teatro Stephens com a peça “Vidro e 
outros rococós”. Sem surpresa, é mais uma 
comédia, mas, desta vez, o vidro e o desen-
volvimento da Marinha Grande são os temas 
centrais. No dia 11, às 16h, decorrem na 
sede da ACR Comeira as “Oficinas Teatro à 
Solta”, com uma aula aberta de expressão 
dramática, com duração de hora e meia, 
para crianças dos 7 aos 12 anos. E no dia 
16, às 21h30, também na sede da Comei-
ra, haverá “Um conto de Natal Teatro”, que 
consistirá num exercício de natal das Ofici-
nas de Teatro, que levará ao palco crianças 
e jovens da região. ß
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CANDIDATURAS VÃO SER SUBMETIDAS ONLINE

ASSOCIAÇÕES DISPÕEM DE PLATAFORMA DIGITAL

A partir desta quinta feira, dia 1 de dezembro, as associações 
e clubes do concelho da Marinha Grande passam a dispor de 
uma plataforma digital através da qual podem submeter as suas 
candidaturas a apoios do Município, bem como divulgar as suas 
atividades 

A “Plataforma do Associativismo”, 
que entra oficialmente em funcionamento 
hoje, no endereço https://associativis-

mo.cm-mgrande.pt/, foi apresentada à 
comunidade em sessão pública no passa-
do dia 21 de novembro, no Auditório do 

Edifício da Resinagem.
Na ocasião, Ana Alves Monteiro, 

vereadora com o pelouro do Associati-
vismo e do Desporto, entre outros, con-
siderou que este será “um canal privile-
giado” e “facilitador” da relação entre o 
Município e as associações do concelho, 
que podem através da plataforma dar a 
conhecer as suas instituições, instalações, 
atividades e eventos pontuais. Segundo 
a autarca, com a plataforma o Município 
quis criar “um canal direto” que permite 
às associações submeter online as suas 
candidaturas e todos os documentos ne-
cessários, mas também submeter pedidos 
de apoio logístico e de transporte, entre 
outros.

A forma de funcionamento da platafor-
ma foi apresentada por dois elementos 
da empresa contratada pelo Município 
para a sua elaboração, que salientaram 
ser “essencial” a colaboração das asso-
ciações – e são 106 as que estão regis-
tadas no concelho da Marinha Grande 
– na criação de conteúdos para que a 

plataforma tenha sucesso. Conteúdos que 
serão depois validados pelos serviços da 
autarquia antes de serem tornados visí-
veis na plataforma. 

 Ò CLUBE TOP PREVÊ FORMAÇÃO GRATUITA 

PARA DIRIGENTES

Na ocasião foi ainda assinado um 
memorando de entendimento entre o Mu-
nicípio e o Instituto Português do Despor-
to e Juventude para a dinamização do 
Clube TOP – Programa de capacitação 
de clubes desportivos, que proporciona-
rá formação e capacitação dos agentes 
desportivos e demais dirigentes associa-
tivos, visando ainda reconhecer o mérito 
do trabalho desenvolvido na gestão dos 
clubes e em prol das comunidades. O do-
cumento foi assinado pela vereadora Ana 
Alves Monteiro e por Frederico Santos, 
em representação do IPDJ. O programa 
compreenderá ações de formação pre-
senciais e online, e não terá quaisquer 
custos para as associações e dirigentes 
participantes. ß
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MARINHA GRANDE CONTEMPLADA

CENTRO 2020 APROVA 
100 MILHÕES DE EUROS
O Programa Operacional Centro 2020 aprovou 100 
milhões de euros para projetos de qualificação dos 
territórios em áreas prioritárias para as populações: 
educação, regeneração urbana, mobilidade sustentável, 
áreas de acolhimento empresarial, eficiência energética, 
saúde e património cultural e natural, promovidos por 
municípios

Segundo fez saber esta semana 
a Comissão de Coordenação e De-
senvolvimento Regional do Centro 
(CCDRC), em causa estão 143 no-
vos projetos, que representam uma 
comparticipação de fundos europeus 
de 89 milhões de euros, a que se jun-
ta o reforço de financiamento de 40 
projetos já anteriormente aprovados 
num montante de 11 milhões de eu-
ros.

Os apoios em causa destinam-se 

a investimentos em intervenções em 
edifícios escolares, centros de saúde, 
monumentos classificados, espaços 
públicos, mobilidade sustentável e 
áreas de acolhimento empresarial.

Entre os projetos apoiados há três 
que foram submetidos pelo Municí-
pio da Marinha Grande: Eficiência 
Energética na Biblioteca Municipal 
da Marinha Grande, com 99.107,26 
euros aprovados; Eficiência Energéti-
ca na Piscina Municipal de Vieira de 

Leiria, com 113.165,30 euros apro-
vados; e Escola Digital – Reforço da 
rede de equipamentos tecnológicos e 
de conetividade, com 18.827,50 eu-
ros aprovados. ß

MOLDES

EDUARDO CATROGA 
NA MARINHA GRANDE

“Macroeconomia e Mercados: O que esperar 
em 2023?” é como se intitula a sessão que a CE-
FAMOL – Associação Nacional da Indústria de 
Moldes se prepara para levar a efeito no próxi-
mo dia 14 de dezembro, no Centro Empresarial 
da Marinha Grande. Com início marcado para 
as 17h, a iniciativa terá como orador convidado 
Eduardo Catroga, economista, gestor e antigo 
ministro das Finanças, que vai procurar anteci-
par os principais desafios e oportunidades que 
os mercados vão enfrentar já no próximo ano.

 Ò CEFAMOL QUER LEVAR EMPRESAS AO MÉXICO

Entretanto, a CEFAMOL tem candidaturas 
abertas até dia 9 de dezembro para as empre-
sas que queiram marcar presença na feira PLAS-
TIMAGEN 2023, que terá lugar de 7 a 10 de 
novembro de 2023, no México. A participação 
coletiva decorrerá no âmbito do projeto de in-
ternacionalização Engineering & Tooling from 
Portugal 2023-24. ß
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PASTELARIA NORTE

2.º MELHOR BOLO REI DO PAÍS 
É FEITO NA MARINHA GRANDE
É produzido na Marinha 
Grande o 2.º melhor bolo 
rei tradicional do país. É na 
Pastelaria Norte que a receita 
de Manuel Norte é replicada 
todos os anos, com recurso 
a produtos “de qualidade”, 
mas também a uma grande 
paixão pelo negócio, gerido 
agora pela filha, Sara Norte, 
e pelo marido, Jorge Rocha

A três semanas do Natal, na Pastelaria 
Norte já não há mãos a medir para o bolo 
rei tradicional que acaba de vencer o 2.º 
lugar – medalha de prata, no 11.º Concur-
so Nacional de Bolo Rei Tradicional leva-
do a efeito pelo CNEMA, em Santarém, 
em novembro.

O selo de qualidade agora atribuído 
traduz aquilo que os gerentes do espa-
ço, Sara Norte e Jorge Rocha, há muito 
vinham ouvindo dos seus clientes: que se 
trata de “um bolo rei de excelência”. 

Ao JMG, os responsáveis mostraram-se 
“muito satisfeitos” pela distinção conquista-
da naquela que foi a sua primeira partici-
pação no concurso. “Estamos conscientes 
que temos um bom produto, mas quisemos 
ver qual o feedback de uma competição 
de âmbito nacional de receitas tradicio-
nais e o resultado foi muito bom”.

Mas não se pense que os ingredientes, 
por si só, fazem o bolo rei. Há muita pre-
paração, formação e trabalho que não 
se vê. “A receita é do meu pai, Manuel 
Norte, que tem mais de 40 anos de ex-
periência como pasteleiro, e que passou 
à geração mais nova, e já estamos desde 
agosto a trabalhar no bolo rei”, afirmou 
Sara Norte. Para tal, foram adquiridas 
farinhas, frutos secos e frutas cristalizadas 
“de qualidade”, para “podermos obter 
um bom resultado”. 

A iguaria é procurada por clientes de 
vários pontos da região, mas na Pastelaria 
Norte há mais atrativos além do bolo rei. 
“Temos pão de massa mãe, pão da avó 
e o nosso pão de fermentação lenta, que 
é muito procurado, bem como os pastéis 
de nata e as brisas do lis”, além de outras 
variedades de bolo rei e pastelaria.

“É muito cansativo, levantamo-nos mui-
to cedo para confecionar os nossos produ-

tos, mas este prémio é, de certa forma, a 
recompensa do nosso esforço, do nosso 
trabalho e, a par do reconhecimento dos 
nossos clientes, é muito importante tam-
bém para nós, a título pessoal”, explicou 
Sara Norte.

Com produção própria, a Pastelaria 
Norte tem ao serviço um total de cinco 
pessoas, funciona de segunda a sexta fei-
ra, das 7h às 20h, e aos sábados e do-
mingos, das 7h às 13h. Só fecham aos 
feriados. Até ao Natal, a porta vai estar 
aberta aos sábados até às 17h. Mais in-
formações pelo 244 503 007 ou nas re-
des sociais.

De referir ainda que a Pastelaria Norte, 
situada na Rua Manuel Pereira Roldão, já 
havia conquistado, em 2017, a distinção 
de melhor bolo rei do distrito e 5.º melhor 
do país, num concurso realizado pela As-
sociação do Comércio e da Indústria de 
Panificação. ß

MÚSICA 

ORQUESTRA DA AMIEIRINHA CELEBRA 44 ANOS 
A inauguração das salas de música foi um dos pontos 

altos da comemoração dos 44 anos de existência da Fi-
larmónica Recreativa Amieirinhense, assinalados no último 
sábado, dia 26 de novembro.

Paulo Martins, presidente da Direção do Clube Recreati-
vo Amieirinhense, deu conta ao JMG da renovação, ao lon-
go dos últimos dois meses, de algumas salas da coletividade 
com o objetivo de criar melhores condições à Filarmónica. 
Renovação dos tetos, pintura e isolamento, térmico e acús-
tico, foram as principais intervenções realizadas e que re-
presentaram um investimento na ordem dos 3 mil euros. Se-
gundo o dirigente, os trabalhos apenas foram possíveis com 
o apoio do Município e da Junta de Freguesia da Marinha 
Grande, entidades às quais agradeceu. Também o maestro 

Élio Fróis enalteceu o apoio concedido e que permite traba-
lhar na formação musical com melhores condições. 

A coletividade dispõe também de uma Escola de Música, 
para alunos a partir dos três meses e sem limite de idade. Os 
requisitos são simples: gostar de música e querer aprender a 
tocar um instrumento. E há vários à disposição, do sopro à 
percussão, passando pelas teclas e pelas cordas. São cerca 
de 50 os alunos inscritos, mas ainda há vagas. Mais infor-
mações pelo contacto 932 066 581 ou pelo endereço de 
email cramieirinhense@hotmail.com. 

O dia culminou com o concerto da Filarmónica Recrea-
tiva Amieirinhense e da sua madrinha, a Banda Recreativa 
Portomosense, de Porto de Mós, no salão da coletividade, 
que encheu para ver, e ouvir, os jovens músicos. ß

foto: D.R.

VIDRO

MUSEU PROMOVE 
VISITAS ENCENADAS

Uma “incrível aventura à descoberta do vi-
dro e da Marinha Grande” é o que propõe a 
autarquia no próximo dia 18 de dezembro, 
domingo. Às 14h30 e às 16h haverá visitas 
encenadas ao Museu do Vidro com perso-
nagens representadas pela companhia mari-
nhense “Teatro à Solta”. A iniciativa, que de-
corre no âmbito das comemorações do Ano 
Internacional do Vidro, tem entrada gratuita, 
é direcionada a público de todas as idades e 
promete “dar a conhecer de uma forma mais 
lúdica e interativa” algumas curiosidades 
sobre a história da cidade e do Museu do 
Vidro. Com interpretação de Cristóvão Car-
valheiro e Marco Paiva, e dramaturgia de 
Susana Rodrigues, as visitas têm a duração 
de 40 minutos. De referir que nos dias 6, 7 e 
9, e de 13 a 16 de dezembro, haverá visitas 
para alunos do concelho. ß 
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»SINAIS DOS TEMPOS

Vamos todos morrer (ainda por cima, ignorantes)

Durante três dias, 17, 18 e 19 de no-
vembro, realizou-se, na Marinha Grande, a 
Conferência Internacional “Vidro hoje, uma 
ponte para o futuro” integrada nas comemo-
rações do Ano Internacional do Vidro. Foram 
três dias muito intensos e com conferencistas 
de muito bom nível. O espaço dado ao pú-
blico para colocar questões aos intervenien-
tes foi uma boa iniciativa, perfeitamente au-
díveis, embora tenha faltado a imagem de 
quem intervinha. A Autarquia e a equipa 
que esteve envolvida neste evento estão de 
parabéns. Todos se devem sentir satisfeitos 
com o esforço desenvolvido.

Um aspeto que correu menos bem, ou 
melhor, correu mal, ocorreu no Painel 5, sá-
bado, 10 horas da manhã, subordinado ao 
tema “O vidro: Sustentabilidade, inovação 
e tecnologia”. A intervenção dos oradores 
foi muito boa, muito elucidativa e tinha tudo 
para ser um sucesso. Após uma primeira in-
tervenção de todos os participantes no pai-
nel, e quando o moderador, tal como em 
todos os painéis anteriores, se preparava 
para colocar questões ou solicitar a interven-

ção do público presente, o Senhor Presidente 
da Câmara, sem estar previsto no programa 
do evento, tomou a palavra e, durante perto 
de 20 minutos, fez um discurso inusitado e 
descabido que fez corar quem assistia, quer 
presencialmente, quer em modo online. Hou-
ve, inclusivamente, pessoas presentes que, 
incomodadas com o que ouviram, saíram da 
sala. Nesta intervenção, o Senhor Presidente 
começou por lamentar, repetidamente, o fac-
to de a sala estar muito vazia, afirmando “os 
marinhenses não estão aqui porque não per-
cebem o que está a acontecer”. De seguida, 
elogiou a qualidade do painel a que tinha 
acabado de assistir, dizendo “Hoje temos o 
dia dos engenheiros. Alguns engenheiros até 
são da minha formação. Há duas coisas que 
considero relevantes (i) perceber a história 
da Marinha Grande e (ii) a história do vidro 
não tem nada a ver com o hoje. A Marinha 
Grande viveu um tempo do vidro e hoje vive 
outro tempo do vidro”. La Palice não diria 
melhor, uma realidade a que assistimos dia-
riamente. 

Possivelmente angustiado por não ter pú-
blico, continuou a culpar a ignorância do 
povo marinhense por esta ausência: “A Ma-
rinha Grande ainda não percebeu isto. Hoje 
não temos aqui gente porque as pessoas 
ainda estão a soprar no vidro”, ou seja, o 
mundo mudou e os marinhenses ainda não 
deram por isso. Os elogios aos engenhei-

ros presentes foram constantes, “Hoje temos 
gente muito qualificada e gente pensante 
necessária”, ficando sem se perceber se se 
referia aos oradores ou à classe a que per-
tence. De modo depreciativo, continuou a 
sua intervenção “os marinhenses não perce-
bem o que está a acontecer. Hoje, não é o 
vidro que vocês (não se sabendo a quem se 
referia, talvez ao povo que não participou no 
evento ou ao público presente) têm na ima-
ginação, a peça de vidro muito bonita que 
viram soprar”. Não há palavras que tradu-
zam esta ofensa a todos os que nasceram 
ou fizeram da sua terra a Marinha Grande. 
Parecem dois mundos à parte, os pensantes 
e os outros que não conseguem compreender 
nem acompanhar mentes brilhantes. Perante 
a constatação apresentada de que 34 000 
camiões atravessam a Marinha Grande, a 
falta de trabalhadores qualificados, nem uma 
palavra, nem uma proposta foi apresenta-
da para colmatar os problemas. Sobre isso, 
NADA disse. 

Tudo o que se seguiu devia ter sido evita-
do. Curvando-se perante os empresários pre-
sentes, agradeceu a resiliência das empre-
sas, embora considerasse que este conceito 
não é “uma boa palavra que a malta fala. 
Nas engenharias, quando falamos de resi-
liência é outra propriedade”, ou seja, uma 
sociedade à parte que atribui significados 
diferentes dos que são atribuídos pelos dicio-

nários. Muito preocupado com os custos que 
as empresas têm devido ao preço da ener-
gia, que é “assustador”, acabou, de modo 
alarmante dizendo “Vamos todos morrer”, 
algo que todos sabemos ser uma evidência 
certa. Aquilino Ribeiro num dos seus livros 
escreveu “o primeiro dia que nascemos é o 
primeiro passo para a morte”. Sobre o tema 
do painel, “Vidro: Sustentabilidade, evolução 
e tecnologia”, nem uma palavra. Ficou por 
assumir um papel de governante para o qual 
foi eleito e evidenciou o papel de empresário 
que ainda não conseguiu despir. O que já 
planeou o seu Executivo para alterar a situa-
ção? Que protocolos vai estabelecer no senti-
do de minorar as dificuldades apresentadas?

O Senhor Presidente não dignificou o lu-
gar que ocupa e nem apenas uma vez apre-
sentou ao povo marinhense uma ideia, uma 
estratégia válida para iniciar um caminho 
que todos esperam e desejam que seja leva-
do a sério. Nem uma vez falou para os muní-
cipes marinhenses e para todos os presentes 
dando-lhes esperança de melhores dias e 
qual o seu contributo para que isso seja uma 
realidade. NADA. Pensava-se que apresen-
tasse soluções, apenas apresentou tragédias. 
Os marinhenses estão há demasiado tempo 
à espera que sejam apresentadas propostas 
de mudança. A esperança é a última a mor-
rer, mas não se vislumbram dias risonhos. A 
paciência tem limites. ß

Elvira Ferreira
elvira.g.ferreira@gmail.com

LIGA CONTRA O CANCRO

VENDA DE NATAL SOLIDÁRIA 
JÁ ABRIU NO LUMAR
Já abriu portas mais uma 
Venda de Natal Solidária 
proporcionada pelo Grupo 
de Voluntariado Comunitário 
da Marinha Grande da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro

O espaço funciona na antiga loja Carlos 
Portugal do Centro Comercial Lumar, junto 
ao Largo das Finanças, onde até dia 23 de 
dezembro será possível adquirir lembranças 
de Natal com um cariz solidário. E há op-
ções para todos os gostos: desde artigos de 
decoração em cerâmica e vidro, cestaria, 
artesanato diversificado, lavores, bijuteria e 
decorações de natal, entre vários outros.

Há ainda, e à semelhança de anos ante-
riores, arroz, azeite, doces, licores e compo-
tas produzidos pelos voluntários, bolachas 
e queijos, que podem ajudar a compor a 
mesa na noite da consoada.

Os fundos angariados revertem para a 
Liga, com o objetivo de ajudar os doentes 

oncológicos e as famílias, bem como apos-
tar na prevenção primária e secundária do 
cancro, e ainda estimular a formação e a 
investigação em oncologia.

A Venda de Natal está aberta todos os 
dias, exceto aos domingos, das 15 às 19h. 
Se puder, ajude. ß

EXPOSIÇÃO

“SOPROS DE NATAL” 
EM VIDRO

“Sopros de Natal, adornos artesanais em 
vidro – Coleção ViCO” é como se intitula a 
exposição patente no Museu do Vidro e que 
reúne mais de uma centena de peças fabri-
cadas e pintadas de forma artesanal por vi-
dreiros de várias nacionalidades. A mostra 
apresenta uma seleção de peças de variadas 
temáticas relacionadas com o Natal, produzi-
das na Alemanha, Áustria, Estados Unidos da 
América, Polónia, República Checa e Ucrâ-
nia. As peças expostas integram a Coleção 
ViCo, da Galiza, uma coleção particular com 
mais de mil exemplares de peças contemporâ-
neas, todas em vidro soprado manualmente. 
Divulgar este ofício e contar histórias através 
das peças é um dos objetivos da exposição, 
que pode ser apreciada até dia 29 de janei-
ro, de terça a domingo, das 10h às 13h e das 
14h às 18h. ß
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# EDITORIAL

A (in)sonorização de Natal

Nos últimos anos, a Rádio Clube Marinhense assegurou a sonorização do centro da Mari-
nha Grande, com música de natal e ano novo, mensagens dos eleitos locais e de outras insti-
tuições e alguma publicidade comercial (muito pouca) e institucional. Assim aconteceu no ano 
passado, já com este executivo, e em anos anteriores, há pelo menos uma década.

Este ano, quando nos preparávamos para assegurar este serviço, ficámos a saber que a 
RCM não o iria fazer. Tentámos saber o que se passava e, aparentemente, a sonorização 
será assegurada por uma empresa do norte do país (julgamos ser do distrito de Braga) que, 
supostamente, não tem aqui a sua sede social, não paga aqui os seus impostos e não emprega 
ninguém da nossa terra. Veremos se este serviço, afinal, não foi subcontratado, seguramente a 
uma empresa de fora do concelho da Marinha Grande. É quase sempre assim…

Note-se que, além de não ter sido adjudicada à rádio da nossa terra, a autarquia nem se-
quer pediu orçamento, o que significa que não estava interessada que a entidade que sempre 
assegurou a sonorização do centro a fizesse este ano. São opções.

Depois de andarmos vários anos a ouvir dizer que “connosco seria diferente”, de facto as-
sim tem sido, não só neste caso em concreto, mas em muitos outros. Acontece que, ao menos, 
seria justo que se fizesse uma consulta prévia. Mas nada. Afinal, a RCM serviu ao longo de 
muitos anos para dar vida ao centro e, este ano, nem sequer foi ouvida.

Parece-nos que fazia sentido envolver os agentes locais nas festividades de natal. No caso 
da rádio da Marinha Grande, por acaso a única, nada. Nem sonorização, nem diretos, nem 
entrevistas… nada. Levam uns spots de vez em quando e estamos conversados. Chegamos ao 
cúmulo de passarem mais spots do município da Sertã do que da Marinha Grande. Isto cabe 
na cabeça de alguém?

Claro que quando se trata de convidar o diretor da rádio para moderar um painel das 
conferências internacionais, de borla, conta-se com ele. Quando é para requisitar um serviço 
pago, nem orçamento, nem consulta… nada. Contrata-se fora, pois vir de Braga até aqui é 
num instante. Assim vai a Marinha…

Esta semana a vice-presidente do município da Marinha Grande deu uma entrevista ao 
programa Casa das Coletividades, onde falou de vários assuntos, entre os quais os mais 
“sensíveis”. No essencial foi uma boa entrevista em que explicou pormenorizadamente os 
dossiers mais controversos, tendo passado nesta espécie de “exame” radiofónico. Aliás, aquilo 
que parece evidente é que, neste primeiro ano de mandato, os problemas herdados e os que 
foram criados estão a impedir este executivo em geral e Ana Alves Monteiro em particular de 
respirar… e comunicar.

É preciso explicar às pessoas aquilo que se está a passar de bom e menos bom. Por exem-
plo: o setor de obras particulares continua a funcionar mal, mas ainda ninguém veio a público 
explicar as razões, fundamentalmente como se pensa resolver o problema.

Não custa nada, há hoje múltiplas formas de comunicar. Porém, quer-nos parecer que as 
redes sociais não são o melhor palco para comunicar. Parece-nos que os meios tradicionais 
continuam a ser os principais fóruns de comunicação, até pelo facto de futuramente serem os 
guardiões da história.  

Deixamos a questão: um investigador, daqui a 20 ou 30 anos, se pretender saber a ativi-
dade cultural ou desportiva no concelho entre 1963 e 2022 vai consultar o Jornal da Marinha 
Grande ou o Facebook?

Fica a questão para os arautos da comunicação responderem. Ah, talvez a empresa que 
vai fazer o som no natal disponibilize informação de qualidade a quem desejar fazer uma 
investigação sobre a nossa terra ou venha moderar um painel de uma qualquer conferência 
promovida aqui na nossa terra.

Parem de dizer para comprar no concelho pois a realidade mostra-nos exatamente o con-
trário.

A Direção do JMG

»PEÇO A PALAVRA...

A democracia resolve sempre

Tenho desde o início a ideia de 
que o “Movimento Pela Marinha” 
(MPM), que venceu as últimas elei-
ções para a autarquia, terá errado 
ao privilegiar o Partido Socialista 
para participar na gestão da Câ-
mara. Não escrevi então sobre o as-
sunto porque poderia estar engana-
do e não quis lançar dúvidas onde 
elas, aparentemente, não existiam. 
Mas perguntei-me como poderia o 
PS colaborar lealmente com a nova 
gestão se durante tantos anos nun-
ca tinham sabido falar verdade aos 
marinhenses, ou responder às ne-
cessidades e às possibilidades do 
concelho, ou tratado com lealdade 
os partidos da oposição?

Os últimos acontecimentos, em 
que o PS votou a favor ao lado 

do MPM uma decisão na reunião 
do executivo e negativamente na 
Assembleia Municipal, para mais 
com o voto de Presidente eleito 
pelo MPM, mostra de forma clara 
a razão das minhas dúvidas sobre 
o sucesso da escolha feita, quando 
não é possível contar com a leal-
dade do PS, sendo que a lealdade 
entre os membros de uma qualquer 
organização é essencial para o seu 
sucesso. 

Agora, não vejo que a situação 
possa continuar igual sem grave 
prejuízo para a execução do pro-
grama votado nas eleições, sendo 
que poderá haver outras soluções 
igualmente democráticas, não sei, 
mas sei que o povo sabe sempre 
decidir sobre o que fazer. ß

INSTANTÂNEO

PORMENORES…

Um passeio a pé, pela Marinha Grande, permite reparar em pequenos ‘por-
menores’ que uma passagem de automóvel não deixa antever. No Largo do 
Luzeirão, por exemplo, existe um pequeno fontanário. Abandonado, sem tor-
neira, muito menos água. De que serve estar assim? ß
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FUTEBOL

MARINHENSE B 
REGRESSA ÀS VITÓRIAS

O Marinhense B voltou aos triunfos na 
divisão de honra de seniores da AF 
Leiria, ao ganhar ao Beneditense, por 1-0

Já o Vieirense foi derrotado, por 1-0, na visita ao 
Mirense. No próximo sábado, pelas 20h30, joga-se o 
dérbi entre estas duas equipas do concelho, em Vieira 
de Leiria.

Na 1.ª divisão distrital, o SL Marinha ganhou por 2-0 
na Maceirinha e continua com o pleno de vitórias nos 
sete jogos disputados até ao momento. Domingo, às 15 
horas, o SL Marinha recebe o U. Serra B no campo do 
Tojal, em Picassinos. ß

FUTSAL

MOITENSE COM VITÓRIA 
TRANQUILA

O Moitense não sentiu grandes dificuldades para le-
var de vencida a equipa de Maçãs D. Maria para a 
1.ª divisão distrital de seniores masculinos da AF Leiria, 
ganhando por 5-1. Ao intervalo, os marinhenses já ga-
nhavam por 3-0, com golos de Ricardo Duarte (Rato) e 
Miguel Leal (2). Na segunda parte, a equipa visitante 
ainda reduziu, mas Francisco Rodrigues e Marcelo Sil-
vestre ampliaram a vantagem para o 5-1 final, que ditou 
o regresso do Moitense às vitórias e a manutenção da 
liderança da série A da prova, em igualdade pontual 
com Barreiros e Pik-Nik Louriçal.

No próximo sábado, pelas 21h30, o Moitense rece-
be os leirienses da Associação Cultura e Juventude. ß

FUTEBOL

EQUIPAS JOVENS 
DO ACM DERROTADAS

As três equipas jovens do AC Marinhense (ACM) que 
disputam os campeonatos nacionais foram derrotadas 
nos jogos do passado fim de semana. 

Os juniores em casa frente ao Gouveia (2-3) com os 
golos alvinegros a serem marcados por Gonçalo Ruivo e 
André Bujaca, os juvenis na receção ao Rio Ave B (1-3) 
com o golo do ACM a ser apontado por Duarte Machado 
e os iniciados em Cantanhede, frente ao Marialvas (1-0).

No próximo sábado, pelas 15 horas, os juniores visi-
tam o Sp. Pombal e no domingo, às 11 horas, os juvenis 
jogam no Bairro Valongo e os iniciados recebem a 
Académica. ß

ANDEBOL

SIR COM DUPLA VITÓRIA 
NA 1.ª DIVISÃO FEMININA 
A equipa SIR 1.º Maio/
ADA CJB recebeu e venceu 
o ABC de Braga (28-26) 
e o Alavarium (27-26), 
em jogos da 1.ª divisão 
de seniores femininos, 
fazendo o pleno com duas 
vitórias em dois dias

No sábado, a formação braca-
rense chegou à Marinha Grande de-
terminada e conquistou desde logo 
uma vantagem de 1-5 na abertura 
do encontro. A reação do SIR 1.º 
Maio surgiu, ao conseguir encostar 
o resultado (4-5) com pouco mais de 
10 minutos decorridos. A formação 
de Filipe Oliveira seguiu em cres-
cendo e alcançou uma igualdade 
a 7, com cerca de 17 minutos de-
corridos. A reviravolta acabou por 
surgir, com o 10-9, após um time-
-out das marinhenses, já dentro dos 
últimos 5 minutos da primeira parte. 
Até à saída para o descanso a for-
mação da SIR 1.º Maio/ADA CJB 
ainda conseguiu ampliar para uma 
vantagem de 3 (14-11). 

As bracarenses começaram me-
lhor o segundo tempo, colocando 
o resultado na margem mínima (15-
14). As comandadas de Filipe Oli-
veira voltaram a ser superiores e 
impuseram um parcial de 4-0, colo-
cando a distância entre as equipas 
em cinco, com 10 minutos decorri-
dos da segunda parte. As minhotas 
voltaram à carga, concretizando 3 
golos consecutivos, mas rapidamen-
te a formação da casa respondeu, 
regressando aos 5 golos à maior.

Uma nova aproximação das vi-
sitantes (23-20) fez com que Filipe 
Oliveira utilizasse um time-out, à 
entrada dos 10 minutos finais. As 
bracarenses apresentaram uma de-
fesa mais profunda, com o intuito 
de provocar o erro no adversário e 
conseguiram reduzir (25-23). Ain-
da assim, a formação da SIR 1.º de 
Maio/ADA CJB conseguiu adaptar-
-se e segurar os 3 pontos, ganhando 

por 28-26. Maria Pereira (SIR) com 
9 golos foi a melhor marcadora do 
encontro.

 Ò VITÓRIA FRENTE AO ALAVARIUM 

NO DOMINGO

A formação da SIR 1.º Maio/ADA 
CJB chegou ao encontro em atraso 
da 3.ª jornada, frente ao Alavarium, 
motivada, pela vitória conquistada 
no dia anterior, ao passo que o Ala-
varium chegou à Marinha Grande 
vindo da quinta derrota noutros tan-
tos jogos disputados na prova. As 
marinhenses foram as primeiras a 
marcar e rapidamente alcançaram o 
3-1, mas a turma de Aveiro respon-
deu e voltou a igualar o marcador. 
O jogo seguiu com ritmo de parada 
e resposta, com vantagens mínimas 
para a formação da casa até que o 
Alavarium passou para a frente, che-
gando ao 6-8. A resposta da forma-
ção de Filipe Oliveira foi contunden-
te e, sensivelmente a meio da primei-
ra parte, as suas atletas finalizaram 
um parcial de 4-0, reconquistando a 
maior diferença até então (10-8). As 
aveirenses tentaram reagir, mas as 
marinhenses conseguiram ampliar 
(13-9) até que a reação das visitan-
tes acabou por surgir e o resultado 
voltou aos dois golos de diferença, 
levando Filipe Oliveira a pedir time-
-out para preparar a reta final do 
primeiro tempo. As locais saíram na 
liderança, embora pela margem mí-
nima (15-14).

O segundo tempo continuou a ser 

pautado pelo equilíbrio, mas com a 
SIR a comandar o marcador, até que 
as aveirenses chegaram ao empate 
a 21 e, mais tarde, à liderança com 
21-22. Mas as visitantes seguraram 
a liderança durante pouco tempo, 
com Maria Pereira a colocar nova-
mente a SIR 1.º Maio/ADA CJB na 
frente do marcador, à entrada dos 
últimos cinco minutos de encontro. 
Até ao final, as comandadas de Fi-
lipe Oliveira conseguiram segurar a 
curta vantagem e somar os três pon-
tos, com um triunfo preciso por 27-
26. Neste encontro, a melhor marca-
dora da equipa de Picassinos foi He-
lena Corro que assinou cinco golos.

 Ò DUPLO CONFRONTO 

COM MAIASTARS

Segue-se mais uma jornada-dupla 
de jogos caseiros para a equipa fe-
minina na SIR 1.º Maio, desta vez 
com duplo confronto com o Maias-
tars. Esta quinta feira (feriado), pe-
las 16 horas, para os 1/16 final 
da Taça de Portugal e no sábado, 
pelas 17 horas, para a 8.ª jornada 
do campeonato nacional da 1.ª di-
visão.

Os seniores masculinos da SIR 1.º 
Maio jogam este feriado para a 3.ª 
eliminatória da Taça de Portugal, vi-
sitando pelas 18 horas o secundário 
Naval Setubalense. No sábado, às 
14h30, a equipa de André Cotrim 
volta a jogar para a 3.ª divisão na-
cional, com a receção ao Albicas-
trense B. ß

foto: Site da FAP
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HÓQUEI EM PATINS

LEÕES DA EMBRA DEVORAM AGUIAZINHAS
Depois de sete semanas 
de paragem competitiva, 
devido à presença 
de vários atletas do 
Sp. Marinhense no 
campeonato do mundo, 
os “Leões” da Embra 
regressaram à competição 
na 2.ª divisão nacional 
com um triunfo claro 
sobre a jovem equipa B do 
Benfica (11-5)

Num jogo onde Gonçalo Domingues  
(na foto) rubricou uma manita, ao marcar 
5 golos, destaque ainda para o regresso 
à competição de Nico Carmona, após le-
são sofrida na pré-época, pontuada com 
um golo do chileno. Hernâni Diniz com 
três golos e Antoine Le Berre com dois, 
materializaram a goleada marinhense 
que, ao intervalo, já registava 5-1.

Na noite desta quarta feira (dia 30), 
pelas 20h30, o Sp. Marinhense recebeu 
o Sporting B, em atraso da 6.ª jornada 

desta zona sul da 2.ª divisão e no sá-
bado, às 18 horas, visita a Juventude 
Salesiana a contar para a 9.ª jornada. ß

FUTEBOL FEMININO

VIDREIRAS 
GANHAM 23-1

O GD “Os Vidreiros” impôs 
uma goleada histórica de 
23-1 às pombalenses do 
Caseirinhos, em jogo da 3.ª 
divisão nacional de seniores 
femininos. O Vieirense 
perdeu pela margem 
mínima (0-1) na receção às 
Meirinhas

No campo do Tojal, as picassinenses 
cilindraram o Caseirinhos, por 23-1, com 
golos de Beatriz Sousa (7), Luana Rebe-
lo (4), Luciana Garcia (4), Lúcia Fonseca 
(3), Camila Rafael (3) e Daniela Aguiar 
(2), numa partida onde o tento de honra 
das pombalenses, só surgiu após 22 go-
los das vidreiras.

Na próxima jornada desta série H da 
3.ª divisão, a disputar no próximo domin-
go, pelas 15 horas, há dérbi concelhio 
em Vieira de Leiria.

No sábado, às 15 horas, as juniores 
dos Vidreiros recebem a Academia CCMI 
de Leiria em jogo a contar para o cam-
peonato nacional sub-19 feminino. ß

BASQUETEBOL

SP. MARINHENSE 
PERDE 
NA FÍSICA

O Sp. Marinhense perdeu por 84-82, 
em Torres Vedras, frente à Física, em jogo 
a contar para a zona centro/sul do cam-
peonato nacional da 1.ª divisão de senio-
res masculinos. 

Numa partida muito equilibrada e dis-
cutida até aos derradeiros instantes, o Sp. 
Marinhense ganhava ao intervalo, por 
39-41. Ricardo Abreu com 35 pontos e 
Miguel Mahan com 30, foram os princi-
pais marcadores dos “Leões” da Embra, 
muito desfalcados devido a lesões e onde 
se estreou o jovem brasileiro Luís Gânda-
ra. 

No próximo sábado, pelas 15h30, 
o Sp. Marinhense visita o Chamusca 
Basket. ß

FUTEBOL

MARINHENSE EMPATA 
EM ARRONCHES
O Marinhense não 
conseguiu melhor que um 
empate a zero na visita 
a Arronches e caiu para 
o 7.º lugar da série C do 
Campeonato de Por tugal

 Privado de Wallyson Mallmann e tam-
bém sem Junior Oto’o, o Marinhense trou-
xe um nulo de terras norte alentejanas, 
frente ao penúltimo classificado Arronches 
e Benfica. O Marinhense soma agora 15 
pontos, em 9 jornadas, estando a 4 pon-
tos do líder (1.º Dezembro), a dois pon-
tos do trio composto por Sintrense, Pêro 
Pinheiro e Mortágua, e a um ponto do duo 
Benfica e Castelo Branco e U. Santarém.

No próximo domingo, pelas 15 horas, 
o Marinhense recebe o último classifica-
do, o Rio Maior, em jogo marcado para 
o estádio municipal e que, segundo apu-
rámos, está em risco de não se realizar 

devido a estar em ponderação uma greve 
por parte dos jogadores visitantes, motiva-
da por alegados ordenados em atraso por 
parte do clube ribatejano. 

Quanto à receção ao U. Santarém, 

marcada para dia 18 de dezembro, o 
jogo também será no estádio municipal, 
tendo sido antecipado para as 13 horas, 
uma vez que terá transmissão televisiva 
no Canal 11. ß
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ESTÁDIO MUNICIPAL

CLUBE MÓNICA ROSA GANHA 
NOVAS INSTALAÇÕES
O Clube de Atletismo 
Mónica Rosa (CAMR) 
vai dispor de um espaço 
no Estádio Municipal 
da Marinha Grande, ao 
abrigo de um contrato 
de comodato que foi 
assinado no passado 
dia 24 de novembro com 
o Município

Em nota de imprensa, Mónica 
Rosa refere que o espaço agora ce-
dido vinha sendo pedido pelo clube 
desde a sua fundação, em 2017. De 
acordo com a presidente do CAMR, 
“é no Estádio Municipal que o clube 
desenvolve a sua atividade, dedican-
do-se, principalmente, às faixas etá-
rias de formação, com foco no futuro 
da modalidade”.

Mais recentemente, o clube tem-
-se dedicado também à atividade de 

pessoas de faixas etárias mais avan-
çadas, com o desígnio de “contribuir 
para uma comunidade mais ativa e 
saudável”.

Segundo a responsável, o espaço 
agora cedido vai permitir “receber 
os sócios e interessados na prática 

de atividade física, ao abrigo dos 
incómodos do inverno e dos calores 
do verão”. Trata-se de um gabinete 
no módulo da bancada do topo sul, 
destinado exclusivamente, segundo o 
Município, ao funcionamento da sede 
do clube. ß

PATINAGEM DE VELOCIDADE

ATLETAS DO INLINE SOBEM 
AO PÓDIO EM ALPIARÇA

Teve lugar em Alpiarça, no Pavilhão do CD Águias, no pas-
sado dia 19 de novembro, a 3.ª Jornada Indoor do Torneio da 
Amizade, que contou com a participação dos atletas Raquel 
Lemos e Alice Guerra (Infantis), Diogo Alves, Francisco Luís, 
Rafael Moleirinho e Maksim Myroniuk (Iniciados) e da cadete 
Beatriz Pedrosa, do Inline Marinha Grande. Subiram ao pódio 
por quatro vezes, a saber: Raquel Lemos, 2.º lugar da classi-
ficação geral; Diogo Alves, 1.º lugar da geral; Francisco Luís, 
2.º da classificação geral; e Beatriz Pedrosa, 1.ª classificada 
da geral. Destaque ainda para as conquistas de Alice Guerra, 
4.º posto da classificação geral; Rafael Moleirinho, 5.º lugar à 
geral; e Maksim Myroniuk, 8.º da geral.  ß
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NATAÇÃO

DESPORTIVO NÁUTICO ARRECADA 
58 MEDALHAS NO DISTRITAL

As Piscinas Municipais de Leiria 
receberam o Campeonato Distrital 
de Juvenis, Juniores e Seniores de 
Piscina Curta e a Prova de Prepara-
ção de Infantis, no último fim de se-
mana, dias 26 e 27 novembro. Par-
ticiparam 273 nadadores oriundos 
de 20 Clubes, entre os quais o Des-
portivo Náutico da Marinha Grande 
(DNMG) que levou 38 nadadores à 
cidade do Lis.

No final, o DNMG conquistou 58 
medalhas, das quais 27 de ouro, 21 
de prata e 10 de bronze, tendo sido 
conquistados 106 recordes pessoais.

No Campeonato Distrital Seniores 
participaram Beatriz Amaro, Ana 
Costa, Bruna Moiteiro, David Relvas, 
Afonso Silva, Diogo Silva, Miguel 
Silva e Giovanna Vargas. Em Junio-
res estiveram os nadadores Samuel 

Amorim, Margarida Madeira e To-
más Sarreira, e em Juvenis alinharam 
Diogo Alves, Luana Craveiro, Patrí-
cia Ferreira e Martim Gaspar.

Já a Prova de Preparação con-
tou com os Infantis Matilde Amado, 
Laura Amorim, Laura Ascenso, Vla-
dyslav Babushkin, Cheng Xinyang, 

João Gaiolas, Laura Gonçalves, Pau-
lo Kot, Martim Mesquita, Pedro Oli-
veira, Madalena Pedroso, Maksym 
Tyshchuk, Matilde Vieira, Leonor 
Alves, Beatriz Gaspar, Lucas Jesus, 
Simão Jesus, Margarida Maia, To-
más Palmeiro, Francisco Pedrosa e 
Afonso Reis. ß
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CANCRO DA PRÓSTATA

FREGUESIAS RECEBERAM 
AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO
Sensibilizar para a prevenção do cancro da próstata foi 
o objetivo das ações de informação dinamizadas pelo 
Município da Marinha Grande e pela Liga Portuguesa Contra 
o Cancro no último sábado, dia 26 de novembro, nas três 
Freguesias do Concelho 

As sessões decorreram, em simultâneo, 
no Espaço do Cidadão da Junta de Fre-
guesia da Marinha Grande, nas instala-
ções da Extensão de Saúde da Moita e no 
Auditório da Junta de Freguesia de Vieira 
de Leiria, com o apoio das respetivas fre-
guesias.

Além dos respetivos presidentes de 
Junta, Cristina Sousa, Franklin Ventura e 
Álvaro Cardoso, marcaram presença o 
presidente da Câmara Municipal, Aurélio 

Ferreira, e a vereadora com o pelouro da 
saúde, Ana Laura Baridó.

Os oradores foram médicos do Agrupa-
mento de Centros de Saúde do Pinhal Lito-
ral e elementos da Liga, que partilharam 
com o público presente algumas formas de 
prevenir a doença, esclarecendo também 
dúvidas apresentadas. Foi deixado o ape-
lo aos homens, para que se mantenham 
atentos a eventuais sintomas e sinais de 
alerta. ß
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Agradecimento 
Virgílio Ferreira Inez
75 anos
Residia na Pedrulheira
Falecido a 28/11/2022

 
Sua esposa, filhos, genro, netos e restante família, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.

Agradecimento 
Gertrudes Henriques Cardeira
93 anos
Residia em Casal Galego
Falecida a 22/11/2022

 
Seu filho, nora, netos, bisnetos e restante família, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.
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Agradecimento 
Laura Vilas Boas Jardim Barroca
87 anos
Residia na Ordem
Falecida a 26/11/2022

 
Seu marido e restante família, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente, 
como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que lhes 
manifestaram o seu pesar.

Agradecimento 
Hélder José Salvador Xavier
63 anos
Residia no Camarnal
Falecido a 25/11/2022

 
Sua esposa, filho, mãe, irmã, enteada, sogros, sobrinhos e restante família, na 
impossibilidade de o fazerem pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este 
meio agradecer a todas as pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.

Agradecimento 
Patrícia Andreia Ferreira Lima
44 anos
Residia na Pedrulheira
Falecida a 24/11/2022

 
Seu marido, filha, mãe, irmãos, sogros, cunhadas, padrasto e restante família, na 
impossibilidade de o fazerem pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este 
meio agradecer a todas as pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.

Agradecimento 
Júlia Carreira
93 anos
Residia na Marinha Grande
Falecida a 22/11/2022

 
Seus filhos, genro, nora, netos, bisnetos e restante família, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas 
as pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.

Agradecimento 
Maria Julieta Caiado de Figueiredo
80 anos
Residia na Guimarota, Leiria
Falecida a 21/11/2022

 
Sua filha, genro, netos, bisneto e restante família, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.

Agradecimento 
Armindo Loureiro Vinagre
81 anos
Natural da Moita
Residia em Espanha
Nascido a 11/07/1941
Falecido em Espanha a 8/11/2022

 
Seus filhos, netos e restante família, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente, 
como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que lhes 
manifestaram o seu pesar.

A família, reconhecida, agradece todas as demonstrações de solidariedade pela 
perda do seu ente querido. A todos, muito obrigado.

Tratou Funerária Nacional – Cerfuni Lda.

Eterna Saudade
Guilhermina Alves Lourenço
Falecida a 5/12/2008 (14.º ano)

Manuel Claro Ferreira
Falecido a 6/12/2016 (6.º ano)

Vossa filha, genro e netos recordam-vos com eterna 
saudade, mandando celebrar missa por intenção de 
vossas almas na próxima segunda feira, dia 5, pelas 
19h, na Igreja Paroquial da Marinha Grande.

Agradecem, antecipadamente, a todos os que, com a 
sua presença, honrem este ato religioso.

10.º Ano 
de Eterna Saudade
Joaquim Miguel Ferreira Cardoso
Nascido a 10/08/1990
Falecido a 2/12/2012

“O tempo passa, mas a saudade permanece,

Pois a saudade é tudo o que fica de quem

não teve tempo para ficar”.

De tua família

Agradecimento 
Emília Antónia da Palma Bolrão
96 anos

 Natural de Alvalade, Santiago do Cacém
                                                   Residente em Cruzes, Marinha Grande

Nascida a 14/02/1926
 Falecida a 26/11/2022

 
Seus filhos, netos e restante família, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente, 
como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que lhes 
manifestaram o seu pesar.

A família, reconhecida, agradece todas as demonstrações de solidariedade pela 
perda do seu ente querido. A todos, muito obrigado.

Tratou Funerária Nacional – Cerfuni Lda.

10.º Ano 
de Eterna Saudade
Maria de Lurdes Portela Gonçalves 
da Fonseca
Residia em Picassinos
Falecida a 6/12/2012

Seu marido, neto e restante família, recordam-na com eterna saudade, mandando 
celebrar missa por intenção de sua alma na próxima terça feira, dia 6, pelas 19 
horas, na Igreja Paroquial da Marinha Grande.

Agradecem, antecipadamente, a todos os que, com a sua presença, honrem este 
ato religioso.
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Notícias da VIEIRA
VIEIRA DE LEIRIA

EXIBIÇÃO DE FILMES INÉDITOS 
DE ANTÓNIO CAMPOS 
No ano em que se comemora o centenário do nascimento do 
realizador António Campos, a Cinemateca Portuguesa – Museu 
do Cinema, a Junta de Freguesia de Vieira de Leiria e a Câmara 
da Marinha Grande, preparam-se para exibir três filmes inéditos 
da sua autoria

A iniciativa decorre já este sábado, 
dia 3 de dezembro, a partir das 20h30, 
no Cine-Teatro Actor Álvaro, no âmbito 
do Projeto FILMar. Em causa estão os 
filmes “O Tesoiro” (1958), “A Festa” 
(1975) e “Gente da Praia da Vieira” 
(1975).

Para a Junta de Freguesia da Vieira, 
“recordar António Campos aos dias 
de hoje reveste-se de uma importância 
acrescida dado que, no seu tempo, foi 
ele quem mais contribuiu para divulgar 
a cultura e costumes das nossas gentes”. 

Com recurso a uma câmara, António 
Campos realizou vários filmes etnográ-
ficos da Freguesia “que, muito provavel-
mente, são dos poucos registos em vídeo 
que possuímos dos anos 60 e 70”, refere 
a Junta em nota de imprensa, acrescen-
tando que “os seus filmes continuam a 
ser, ainda hoje, um grande marco na 
construção da identidade desta comu-
nidade, como o poderá comprovar, por 
exemplo, o filme “Gente da Praia da 
Vieira”, gravado em pleno verão quente 
de 1975”.

De referir que a anteceder a exibição 
dos filmes, será apresentado o projeto 
de requalificação do Auditório António 

Campos, sito na Praia da Vieira, e que 
se encontra encerrado há vários anos e 
a degradar-se. ß
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